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Introdução: O câncer de pele é a neoplasia mais prevalente no Brasil e no mundo, representando cerca 

de um terço dos diagnósticos oncológicos no país. Divide-se em melanoma e não melanoma, sendo este 

último o mais frequente e com menor letalidade. Entretanto, o melanoma apresenta maior potencial 

metastático e elevada mortalidade. A exposição excessiva à radiação ultravioleta constitui o principal 

fator de risco para o desenvolvimento dessas neoplasias, especialmente em populações com exposição 

ocupacional ao sol e acesso limitado à informação e a medidas preventivas, configurando importante 

problema de saúde pública. Objetivo: Analisar evidências científicas sobre fatores de risco, estratégias 

de prevenção, métodos diagnósticos e abordagens terapêuticas relacionadas ao câncer de pele. Métodos: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi realizada nas bases SciELO e LILACS, 

por meio da Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando descritores relacionados a “câncer de pele”, 

“prevenção”, “diagnóstico” e “fatores de risco”, combinados por operadores booleanos. Foram incluídos 

artigos publicados entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra em português ou inglês, que abordassem 

aspectos epidemiológicos, preventivos, diagnósticos ou terapêuticos da doença. Após a leitura de títulos, 

resumos e textos completos, oito estudos atenderam aos critérios de elegibilidade e compuseram a 

análise. Discussão: Os estudos evidenciam que a exposição prolongada à radiação ultravioleta 

permanece como principal fator associado ao câncer de pele, sobretudo em indivíduos com exposição 

ocupacional ao sol. Determinantes sociais, como escolaridade, condições de trabalho e acesso à 

informação, também influenciam a vulnerabilidade à doença. Observa-se conhecimento limitado da 

população sobre fotoproteção, refletindo baixa adesão a práticas preventivas. No diagnóstico, avanços 

como a dermatoscopia e ferramentas baseadas em inteligência artificial têm ampliado a detecção precoce 

das lesões cutâneas, embora persistam desigualdades no acesso aos serviços de saúde e às terapias 

disponíveis. Conclusão: O câncer de pele é um relevante problema de saúde pública, associado 

principalmente à exposição solar e a determinantes sociais que influenciam comportamentos 

preventivos. Apesar dos avanços diagnósticos e terapêuticos, a prevenção primária e a educação em 

saúde são estratégias essenciais para reduzir a incidência e a morbimortalidade da doença, especialmente 

na atenção primária. 
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